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A Directora,
Maria das Dores Almeida Henriques

Tendo em conta a missão e as atribuições dos 
arquivos de âmbito regional, em alinhamento com os 
objectivos estratégicos e operacionais superiormente 
definidos, assim como os recursos humanos, finan-
ceiros e materiais disponíveis, fixámos, para o ano de 
2011, três objectivos:

Aumentar a disponibilização de conteúdos na 
WEB, que indica um aumento do número de descri-
ções arquivísticas e imagens digitais;

Melhorar os processos internos da Instituição, 
que tem como indicadores a diminuição do número 
médio de dias para resposta a pedidos apresentados 
por clientes não presenciais e a satisfação do cliente, 
apurada através inquérito disponibilizado online;

Dinamizar o estabelecimento de protocolos 
com entidades detentoras de documentação, de forma 
a potenciar a recolha, tratamento e protecção de patri-
mónio arquivístico, tendo como suporte o projecto de 
digitalização, descrição e disponibilização de livros de 
registos paroquiais do Arquivo Diocesano de Lamego.

Apraz-nos registar que, decorridos sete meses, 
as metas propostas estão cumpridas. Continuamos a 
trabalhar, com o mesmo empenho e motivação, pros-
seguindo, sempre, aumentar a eficácia e eficiência dos 
serviços prestados. 



Tomás Ribeiro

 “Aos dezoito dias do mês de Julho de mil oito centos e trinta e hum Baptizei 
solenemente de minha Licença o Padre Custodio Nogueira desta villa a Thomáz 
nascido ao primeiro do mesmo mez e anno filho legitimo de João Emilio Ribeiro 
Ferreira natoral e morador no logar de Parada desta Freguezia e de Maria Amalia na-
toral desta villa e moradora no dito logar de Parada desta Freguezia de Sam Miguel 
de Outeiro recebidos nesta Igreja. Nepto Paterno de Tomás António Ribeiro Ferreira 
natoral do logar de Parada e de Donna Maria Rita natoral da cidade de Vizeu, e Ma-
terno de António Francisco da Trindade natoral do Logar e Freguesia de Farminhão 
e de Antónia Joaquina natoral da Cidade de Coimbra. Forão Padrinhos Joaquim 
Jose Bernardo da Silva cazado da Cidade de Viseu e Donna Maria Ritta viúva Avô 
do Baptizado moradora no dito Logar de Parada. E para constar mandei fazer este 
termo que asignei dia, mez e anno era ut supra. O vigário Joze da Cruz”1.

Tomás António Ribeiro Ferreira casou com Maria da Glória Loureiro Correia 
Castelo Branco, “aos desasseis dias do mêz de Janeiro de mil oitocentos e cinco-
enta e seis” na “Parochial Igreja de São Miguel do Outeiro”, “por licença que para 
isso alcançarão do Ex.mo e Rmo. Senhor Dom Jose Joaquim d’Azevedo e Moura, 
Bispo de Vizeu”2. Deste casamento não há descendência. Casou, depois, com 
a poetisa inglesa Ann Charlotte Syder, de quem teve duas filhas: Branca Eva de 
Gonta Syder Ribeiro Colaço (1880) e Irene de Gonta Syder Ribeiro (1885).

Faleceu em Lisboa, no dia 6 de Fevereiro de 1901, vítima de ataque cardíaco, 
tendo sido sepultado no Cemitério dos Prazeres, daquela cidade.

Tomás Ribeiro estudou no Liceu de Viseu e fez admissão à Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra, concluindo o curso em 1855. 

Exercendo advocacia durante algum tempo, logo enveredou pela carreira polí-
tica, que desenvolveu a par da literária.

Depois de, em 1860, ter sido nomeado Presidente da Câmara Municipal de 
Tondela, foi eleito deputado por aquele círculo, nas eleições gerais de 22 de Abril 
de 1861, transferindo-se para Lisboa. Foi eleito pelo Partido Regenerador para 
cinco legislaturas, sendo que, na última, não tomou posse, porque foi nomeado 
para a Câmara Alta.

Integrou vários governos. Foi Ministro da Marinha e do Ultramar (1878/79), in-
terinamente da Justiça (1882), das Obras Públicas, Comércio e Indústria (1885/86 
e 1890/91). Exerceu os cargos de Governador Civil de Braga e do Porto, Director-
Geral do Ministério da Justiça, presidente da Junta de Crédito Público, vogal do 
Tribunal de Contas e de Secretário-Geral do Governo da Índia. 

Enquanto estudante em Coimbra, dedicou-se à criação poética, integrado no 
grupo de poetas ultra românticos ligados ao periódico literário O Novo Trovador e 
no círculo de António Feliciano de Castilho. Após a licenciatura, publicou o poema 
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Os Meus Trinta Anos. Seguiu-se D. Jaime, em 1862, ano em que foi admitido na 
Academia das Ciências de Lisboa. Para além de poesia, escreveu crónicas, peças 
e ensaios históricos, e desenvolveu grande actividade no jornalismo, tendo cola-
borado no Jornal de Viseu e Folha de Tondela.

Ao longo da sua carreira, manteve uma ligação estreita à sua terra natal de 
Parada de Gonta, que lhe serviu de inspiração para diversos poemas. Foi por influ-
ência de Tomás Ribeiro que o lugar foi desanexado da freguesia de São Miguel de 
Outeiro e elevado à categoria de freguesia, por decreto de 29 de Maio de 1884. 

Recordado na toponímia de diversas localidades portuguesas, Tondela tem 
várias referências visíveis a Tomás Ribeiro: o Colégio Tomás Ribeiro, que antece-
deu as Escolas EB2,3 e Secundária de Tondela, onde actualmente se encontra 
instalada a Escola Profissional; a rua principal, com o seu nome, que atravessa o 
centro da cidade; a Biblioteca Municipal.

Em Viseu, localizado no centro do Rossio, do lado poente da câmara munici-
pal, está o Jardim Tomás Ribeiro, um pequeno espaço arborizado, com os cantei-
ros floridos distribuídos à volta de um pequeno lago e uma “Glorieta” em azulejo, 
em homenagem ao poeta e político, ali colocada pela Comissão de Iniciativa e 
Turismo de Viseu, e inaugurada a 4 de Julho de 1931.

  

1831 Jul. 18, Tondela – Registo de baptismo de Tomás Ribeiro. 
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ARQUIVO DISTRITAL de VISEU

Sondagem à Satisfação  
dos Clientes – 2011

No decurso do corrente ano, a DGARQ 
- Direcção-Geral de Arquivos, encontra-
se a realizar uma sondagem com o ob-
jectivo de medir e avaliar o desempenho 
dos serviços e a satisfação dos clientes, 
a fim de identificar prioridades de inter-
venção para a melhoria dos serviços ac-
tualmente prestados. 
Solicitamos a boa colaboração de todos 
na participação desta iniciativa. 
As respostas resultantes da presente 
sondagem destinam-se a tratamento es-
tatístico. A DGARQ, garante o anonima-
to e a confidencialidade das respostas e 
assegura a divulgação dos resultados.
O questionário está disponível na página 
electrónica do Arquivo (www.ad-viseu.
com).
Desde já gratos pela sua colaboração. 

Projecto de digitalização dos registos 
paroquiais do Arquivo Histórico da 
Diocese de Lamego

Na sequência de diversas solicitações 
que nos têm sido dirigidas, relativamen-
te ao projecto de digitalização dos regis-
tos paroquiais do Arquivo Histórico da 
Diocese de Lamego esclarecemos:
Enquanto decorrem os trabalhos de di-
gitalização, os livros continuarão dispo-
níveis para consulta;
As imagens efectuadas serão disponibi-
lizadas a partir do sítio Web do Arquivo e 
Museu Diocesano de Lamego, no prazo 
de dois anos após a conclusão do pro-
jecto. O AMDL autoriza que seja efectua
do um link da sua página Web à página 
da DGARQ e do ADVIS, bem como da 
Family Search, das imagens referentes 
ao projecto desenvolvido; 

O ADVIS já efectuou a inserção de 
16.091 registos na aplicação informática 
Digitarq, respeitantes às paróquias dos 
concelhos Armamar, Castro Daire, Cin-
fães, Lamego, Moimenta da Beira, Pene-
dono, Resende, São João da Pesqueira, 
Tabuaço e Vila Nova de Paiva. Estes da-
dos podem ser consultados em
http://digitarq.advis.dgarq.gov.pt/

Formação em contexto de trabalho

A formação em contexto de trabalho 
constitui uma área de aprendizagem que 
deverá desenvolver no formando a ca-
pacidade de integrar saberes teóricos e 
práticos e potenciar a sua aproximação 
ao mundo do trabalho.
No período compreendido entre 23 de 
Maio e 15 de Julho foi facultada a ade-
quada formação a uma aluna do curso 
Técnico de Comunicação, Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade (nível IV) 
da Escola Profissional Mariana Seixas.
Duas alunas do Curso Profissional de 
Técnico de Secretariado, da Escola Se-
cundária Emídio Navarro aplicaram os 
conhecimentos adquiridos na compo-
nente de formação técnica, de 30 de 
Maio a 28 de Junho.

Correcção:

No número anterior deste Boletim refere-
-se que o Dr. José Joaquim de Almeida 
fundou, juntamente com Aquilino Ribei-
ro, o Sanatório Marítimo de Carcavelos. 
Este constitui um lamentável equívoco, 
da nossa inteira responsabilidade, que 
afecta a verdade histórica e cronológica. 
Ora, não nos queríamos referir a Aquilino 
Ribeiro mas sim a Tomás Ribeiro.
Pelo lapso, apresentamos o nosso pedi-
do de desculpa.


